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⁄⁄ CONSTRUÇÃO CIVIL

Retomada do RS marca abertura da Construsul
Feira do setor da construção acontece até a próxima sexta-feira, no Centro de Eventos da Fiergs, na Zona Norte da Capital

“Uma vitrine de tudo o que 
o setor representa”, essa foi uma 
das frases mais utilizadas pelas 
autoridades na abertura da 25ª 
Construsul - Feira Internacional da 
Construção, durante a tarde de on-
tem. Mesmo com chuva, o evento 
iniciou com movimento intenso 
e profissionais qualificados, se-
gundo a avaliação dos visitantes. 
Ainda antes da abertura, 10 mil 
pessoas estavam credenciadas. A 
feira acontece até a próxima sexta-
-feira, no Centro de Eventos Fiergs, 
na zona Norte de Porto Alegre.

Ao som do hino do Rio Gran-
de do Sul, cantado por Soprano 
Cristina Sorrentino, a expectativa 
pela retomada das atividades no 
Estado e a reabertura parcial do 
Aeroporto Internacional Salgado 

Filho, prevista para o dia 21 de ou-
tubro, foram temas centrais da ce-
rimônia de abertura. “Com todos 
os acontecimentos que vivencia-
mos ao longo do ano, não é uma 
feira fácil, mas o evento está em 
andamento e parabenizo todos os 
responsáveis”, reforçou o presi-
dente do Sindilojas, Arcione Piva.

O cenário mencionado é per-
ceptível durante a caminhada 
pelo espaço de eventos, compos-
to por 300 empresas, das quais 58 
participam da feira pela primeira 
vez, como é o caso da Dum Ino-
vações, de Nova Prata. As empre-
sas trazem diferentes inovações 
no mercado da construção civil, 
incluindo argamassas, aditivos, 
selantes, impermeabilizantes, ilu-
minação e variações de tintas. Ou-
tros expositores também colocam 
à disposição dos visitantes fecha-
duras, ferragens e cadeados, ofe-
recendo também churrasqueiras 
e lareiras.

“Tínhamos uma empresa que 
estava conosco há anos (a Cons-
trurohr, localizada em Bom Princí-
pio), mas agora temos dúvidas se 
a sede será utilizada novamente, 
pois foi completamente atingida 
pela enchente”, complementou o 
diretor de relações internacionais 
da Construsul, Paulo Richter. 

Com empresas de diversas 
regiões do Brasil, incluindo Santa 
Catarina, a expectativa da Cons-
trusul é que R$ 1 bilhão em ne-
gócios sejam movimentados até 
a próxima sexta-feira. “A recons-
trução no Rio Grande do Sul vai 
repercutir muito na Construsul 
pela necessidade que o mercado 
apresenta. Está demorando um 
pouco para recebermos recursos, 
mas as coisas estão acontecendo 
e avançando”, argumenta o repre-
sentante da Finaliza Obra, Thiago 
Ronconi, empresa catarinense. A 
Finaliza Obra trabalha em duas 
frentes, mantas e ferramentas.
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Mais de 10 mil pessoas foram credenciadas para participar do evento
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Outro ponto mencionado du-
rante o primeiro dia de Constru-
sul foi a reabertura do aeropor-
to Salgado Filho, reforçando a 
esperança tanto do setor quanto 
da população. “Agradeço a todos 
os profissionais que participaram 
das vistorias técnicas para que 

chegasse recursos aos atingidos. 
Logo, em menos de uma semana, 
teremos nosso aeroporto de volta, 
nosso Estado é um lugar de gente 
guerreira!”, reforçou a presiden-
te presidente do Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agronomia 
(Crea/RS), Nanci Walter.

⁄⁄ CONCESSÕES

Acordo entre BNDES e BRDE promove soluções para projetos de concessão 

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) e o Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extre-
mo Sul (BRDE) firmaram, ontem, 

novo Acordo de Cooperação Téc-
nica (ACT) entre as duas institui-
ções. Com vigência de 36 meses, 
a parceria visa promover o com-
partilhamento de informações, 
práticas e processos para apoiar 
técnica e operacionalmente esta-

Iniciativa busca promover ganhos de escala aos projetos de infraestrutura
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dos e municípios na identificação, 
seleção, concepção e estruturação 
de projetos de concessão comum e 
parceria público-privada (PPP).

O acordo foi firmado pelo di-
retor de Planejamento e Estrutura-
ção de Projetos do BNDES, Nelson 
Barbosa, e o presidente do BRDE, 
Ranolfo Vieira Junior, durante reu-
nião na sede do BNDES, no Rio de 
Janeiro. Ao formalizar a parceria, 
as instituições têm a oportunidade 
de ampliar seu escopo de atuação 
e diversificar suas fontes de conhe-
cimento, beneficiando-se mutua-
mente das melhores práticas, me-
todologias e lições aprendidas em 
projetos de PPPs e concessões, bem 
como do conhecimento regional.

Além disso, através da busca 
de soluções estruturantes de maior 
escala para projetos de concessão, 
o ACT visa fomentar iniciativas 
que fortaleçam o desenvolvimento 
regional e a infraestrutura do País. 

Para isto, estão previstas uma série 
de ações para o intercâmbio de co-
nhecimentos, como treinamentos, 
capacitações e pesquisas. Não ha-
verá repasses de recursos entre as 
duas instituições.

Segundo Barbosa, BNDES e 
BRDE são duas instituições que 
trabalham juntas há muito tempo 
e o ACT dará continuidade e apro-
fundará ainda mais a parceria. 
Na reunião de assinatura do acor-
do, o diretor do Banco destacou a 
cooperação do BRDE na iniciativa 
de reconstrução do Rio Grande do 
Sul. “O governo federal colocou re-
cursos (no RS) e, para serem bem 
aplicados, essa ação tem que ser 
via instituições locais que melhor 
conhecem a realidade da região”, 
disse ele. E ressaltou a importân-
cia dos bancos de desenvolvimen-
to diante dos extremos climáticos. 
“Será necessário grande investi-
mento em adaptação, em infraes-

trutura e realocação, mas para 
fazer isso o banco de desenvolvi-
mento é fundamental. O merca-
do não faz porque o risco é mui-
to grande. Por isso, a importância 
dessa colaboração.”

Para Ranolfo Vieira, o acordo 
de cooperação técnica, parcerias e 
concessões vai aprimorar o conhe-
cimento e a expertise da equipe 
do BRDE, além de colaborar com 
as ações da instituição. “O acordo 
vem para renovar essa parceria”, 
disse ele. Na assinatura, Vieira 
lembrou a catástrofe climática no 
estado gaúcho. “Quero, em nome 
do BRDE, reconhecer, como gaú-
cho e representante do estado do 
Rio Grande do Sul, o trabalho da 
União na reconstrução do Estado, 
como os recursos que foram para 
lá mandados, e a própria atuação 
do BNDES, que instalou um escri-
tório lá no Rio Grande do Sul du-
rante 30 dias.”


